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A atenção básica em saúde caracteriza-se por um conjunto de ações realizadas em âmbito individual e coletivo, e entre as ações de saúde, encontra-se a prevenção do câncer de colo de útero, que acontece por meio do exame citopatológico papanicolau, e a descoberta precoce é considerada a melhor estratégia para identificar as lesões iniciais do câncer, atingindo diretamente a redução da mortalidade por câncer de colo de útero. Tem por objetivo identificar motivos para baixa adesão ao exame de papanicolau entre mulheres atendidas na atenção primária à saúde. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada em agosto de 2019, utilizando as bases de dados: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS), Base de dados em Enfermagem (BDENF) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Empregaram-se os Descritores em Ciências da Saúde: Teste de papanicolau, Atenção primários à saúde e Saúde da mulher, conectados pelo operador Booleano AND. Obtiveram-se inicialmente, 32 publicações, submetidas aos critérios de inclusão: artigos com texto disponível na íntegra, publicados entre os anos de 2014 a 2019. Como critério de exclusão observou-se: artigos duplicados, do tipo revisões bibliográficas e distanciamento do objeto de estudo, avaliado através da leitura dos títulos e resumos. Por fim, obteve-se uma amostra de cinco artigos, subsidiando esta revisão. Nos estudos, foi observado que o grau de escolaridade e a renda influenciam na adesão ao exame papanicolau, como também nos seus resultados. Percebeu-se que as principais causas de não adesão a este exame são o medo, falta de tempo ou hábito, baixo conhecimento das mulheres sobre a necessidade e importância do exame, além do medo e o constrangimento, outro fator que colabora para o não comparecimento para realização do exame foi devido, às crenças e atitudes e à organização do serviço assim como o preconceito do seu companheiro. Foi percebido também que as mulheres não procuram realizar o exame pela falta de sintomas e devido a esse fato deixam de diagnosticar algum problema que seria tratado se descoberto precocemente. Nesse sentido, ressalta-se a relevância da atuação do enfermeiro na promoção à saúde, orientando e sensibilizando mulheres que ainda não estão cientes da importância do exame preventivo. Conclui-se então que os fatores relacionados a não adesão de mulheres ao exame preventivo papanicolau está bem mais relacionada à carência de informações acerca da necessidade do exame, tal como o constrangimento por não ter conhecimento do procedimento em si ou até mesmo de experiências ruins anteriores. Portanto, as ações para adesão a esse exame ainda deixam a desejar e vê-se a necessidade de investir em ações de saúde como educação continuada para que se obtenham melhores resultados. 
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